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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo é realizar um levantamento bibliográfico acerca das mudanças ocorridas na 

assistência prestada ao indivíduo em sofrimento mental a partir da reforma psiquiátrica no Brasil. Nesse 

sentido, realizamos uma revisão de literatura, tendo como base livros e artigos que discutem a temática. O 

sistema de assistência proposto pela reforma psiquiátrica é compreendido como uma soma de métodos 

terapêuticos que substitua efetivamente os utilizados no modelo assistencial hospitalocêntrico. Modelo este, 

centrado não na saúde mental mas sim, na doença mental, apartando o indivíduo em sofrimento psíquico do 

convívio com a família e a sociedade, suprimindo seus direitos fundamentais, como o de ir e vir, por 

exemplo. O modo de atenção, denominado psicossocial, visa a integralidade da assistência ao indivíduo, 

tornando-o elemento fundamental em seu tratamento, juntamente com seus familiares. Por meio do trabalho 

da equipe de saúde mental, podemos conhecer as concepções que tem permeado as ações destes 

profissionais, na busca do fortalecimento de uma prática assistencial de saber/fazer em saúde mental, 

propiciando o resgate da cidadania, autonomia, liberdade e respeito ao indivíduo assistido. Para que a 

assistência em saúde mental proposta pela reforma psiquiátrica se consolide enquanto uma assistência 

integrada ao indivíduo, sua família e comunidade, torna-se necessário que o profissional que atua em saúde 

mental reveja seus antigos paradigmas e reestruture-os, estando disponível para a construção de um projeto 

terapêutico participativo e democrático, que vise a reabilitação e, conseqüentemente, o desenvolvimento do 

papel social do sujeito.     

 

 

 

 

 

 

 

 


